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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar as dimensões, a produção e a eficiência produtiva de copas 
de laranjeiras 'Valência', enxertadas em citrumelos, limão 'Cravo' e citremon, cultivados sem irrigação. 
Sintomas de tristeza, declínio e incompatibilidade com a copa foram avaliados visualmente em 11 genótipos 
de porta‑enxertos. Os citrumelos 'Swingle' e W‑2 proporcionaram laranjeiras maiores e mais produtivas, com 
a mesma eficiência produtiva que as formadas sobre o limão 'Cravo'. Os citrumelos F.80.6, F.80.5, F.80.3 e 
F.80.18 induziram plantas com altura e diâmetro de copas inferiores a 2 m. Os citrumelos e o limão 'Cravo' são 
tolerantes à tristeza e ao declínio e compatíveis com a laranja 'Valência'. O citremon é suscetível à tristeza.

Termos para indexação: Poncirus trifoliata, declínio, incompatibilidade, tristeza.

Citrumelos as rootstocks for 'Valência' sweet orange trees
Abstract – The objective of this work was to evaluate the size, fruit yield and canopy production efficiency of 
'Valência' sweet orange trees, budded onto citrumelos, 'Rangpur' lime and citremon rootstocks, cultivated without 
irrigation. Eleven rootstocks were visually assessed for symptoms of tristeza, citrus blight and bud‑union‑ring 
incompatibility with the scion. The 'Swingle' and W‑2 citrumelos induced larger and more productive trees 
with the same productive efficiency as the ones on 'Rangpur' lime rootstock. The F.80.6, F.80.5, F.80.3 and 
F.80.18 citrumelos induced plants with height and canopy diameter smaller than 2 m. The citrumelos and the 
'Rangpur' lime are tolerant to tristeza and blight, and are compatible with the 'Valência' sweet orange. Citremon 
is susceptible to tristeza.

Index terms: Poncirus trifoliata, blight, incompatibility, tristeza.

A suscetibilidade do limão 'Cravo' (Citrus limonia 
Osb.) ao declínio e à morte súbita dos citros (Rodriguez 
et al., 1979; Bassanezi et al., 2003) e a tolerância do 
citrumelo 'Swingle' [Citrus paradisi Macfad. x Poncirus 
trifoliata (L.) Raf.] a essas doenças (Beretta et  al., 
1994; Roman et al., 2004) tornaram este porta‑enxerto 
o segundo mais utilizado na citricultura paulista, a 
partir de 2001 (Pompeu Junior & Blumer, 2008).

Originado do cruzamento do pomelo Duncan 
(C. paradisi) com o trifoliata (P. trifoliata), realizado 
por Walter T. Swingle em 1907, na Florida, EUA, e 
inicialmente denominado de CBP  4475, o citrumelo 
'Swingle' é tolerante à tristeza, à exocorte, à xiloporose, ao 
declínio e à morte súbita dos citros, além de ser resistente 
à gomose por Phytophthora e ao nematoide dos citros 
(Pompeu Junior, 2005). Plantas enxertadas em citrumelo 
'Swingle' são produtivas em solos arenosos ou argilosos, 

não têm bom desempenho em solos com pH elevado ou 
mal drenados, e são moderadamente resistentes à seca e à 
geada (Wutscher, 1990).
O citrumelo 'Swingle' foi introduzido em São 

Paulo na década de 1940, pelo Instituto Agronômico, 
e mostrou induzir boa produtividade às laranjeiras 
[Citrus sinensis (L.) Osb.] cv. Hamlin, Baianinha, 
Valência e Natal (Teófilo Sobrinho et al., 1991) e à lima 
ácida 'Tahiti' (Citrus latifolia Tan.) (Figueiredo et al., 
2001). Contudo, foi constatado que ele é incompatível 
com laranja 'Pêra' (C. sinensis), o tangor 'Murcott' 
(C. sinensis x Citrus reticulata Bl.) e o limão 'Siciliano' 
[Citrus limon (L.) Burm. f.] (Pompeu Junior, 2005).
Por causa do sucesso do citrumelo 'Swingle' na 

Flórida, EUA, Mortimer Cohen, da Universidade 
da Flórida, repetiu, em 1955, o cruzamento do 
pomelo 'Duncan' com o trifoliata, o que originou 
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citrumelos genericamente designados de F.80. O bom 
comportamento do citrumelo 'Swingle' em São Paulo 
motivou a introdução, em 1990, de diversos citrumelos 
dessa série.

O objetivo deste trabalho foi avaliar as dimensões, 
a produção e a eficiência produtiva de copas de 
laranjeiras 'Valência', enxertadas em citrumelos, limão 
'Cravo' e citremon, cultivados sem irrigação. 

As plantas foram avaliadas visualmente quanto 
à manifestação de sintomas de tristeza, declínio e 
incompatibilidade com a copa. O experimento foi 
instalado em setembro de 2003, em Cordeirópolis, 
SP, (22o27'42"S, 47o24'10"W), sob clima Cwa 
(Setzer, 1966), em Latossolo Vermelho‑Escuro, em 
espaçamento 4x7 m, e conduzido sem irrigação.
Foram avaliados os seguintes porta‑enxertos do 

Banco de Germoplasma do Centro APTA Citros Sylvio 
Moreira: os citrumelos 'Swingle', F.80.3, F.80.5, F.80.6, 
F.80.7, F.80.8, F.80.18 e W‑2; citremon (C.  limon x 
P. trifoliata); e o limão 'Cravo' EEL.
Foi utilizada, como copa, a laranjeira 'Valência', 

clone nucelar, que, em 2001, ano do planejamento do 
experimento, era a segunda copa mais importante da 
citricultura paulista (Pompeu Junior & Blumer, 2008). 
Contribuiu para essa seleção a ausência de relatos de sua 
incompatibilidade com outros porta‑enxertos, exceto 
com o limão 'Rugoso' (Citrus jambhiri Lush.) (Bridges 
& Youtsey, 1968). A  utilização da laranja 'Pêra', a 
principal copa da citricultura na época, resultaria na 
incompatibilidade com os citrumelos 'Swingle', F80‑3 
e F80‑5 (Pompeu Junior & Blumer, 2005), o que 
prejudicaria a interpretação dos resultados.

Os tratamentos foram comparados pela altura e 
diâmetro das plantas, em 2009, pela produção de frutos, 
no triênio 2007–2009, pela eficiência produtiva das 
copas – calculada pelo quociente da produção média de 
frutos –, no biênio 2008–2009, e pelo volume das copas, 
em 2009, com uso da formula: V = 2/3 π R2 H, em que: 
R é o raio das copas e H, a altura das plantas (Mendel, 
1956). As plantas foram avaliadas visualmente quanto 
à manifestação de sintomas de tristeza e de declínio, 
presentes em pomares vizinhos ao experimento e 
endêmicos na região, e de incompatibilidade entre 
enxerto e porta‑enxerto.
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos 

ao acaso, com três plantas por parcela e três repetições. 
Para a análise estatística, os dados foram transformados 
em (x+1)0,5  e submetidos ao teste de Scott‑Knott, a 
5% de probabilidade, com o programa SASM‑AGRI 
(Althaus et al., 2001).
Cerca de um ano após o plantio, as laranjeiras 

'Valência', enxertadas no citremon, passaram a exibir 
sintomas da tristeza dos citros e foram excluídas do 
experimento.
Os dados médios de altura, diâmetro e volume das 

copas, coletados em dezembro de 2009, depois de seis 
anos de experimento, são apresentados na Tabela 1. 
Os  citrumelos 'Swingle' e W‑2 e o limão 'Cravo' 
EEL induziram as plantas mais altas. No  entanto, os 
citrumelos 'Swingle' e W‑2 proporcionaram copas 
com maiores diâmetros que as do limão 'Cravo' EEL, 
e foram, consequentemente, as mais volumosas. 
As  menores laranjeiras estavam enxertadas nos 
citrumelos F.80.6, F.80.5, F.80.3 e F.80.18; neste último, 

(1)Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott‑Knott, a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Altura, diâmetro e volume médios das copas em 2009, produção média anual de frutos no triênio 2007–2009 e 
eficiência produtiva (EP) de laranjeiras 'Valência' enxertadas em citrumelos e no limão 'Cravo' EEL(1).

Porta-enxerto Altura Diâmetro Volume Produção de frutos (kg por planta) Total EP
(m) (m) (m3) 2007 2008 2009 (kg m‑3)

Citrumelo 'Swingle' 2,5a 2,7a 9,1a 17,6a 43,9a 68,3a 129,8a 6,2b
Citrumelo W‑2 2,3a 2,7a 9,0a 16,3a 36,9a 60,6a 113,8a 5,6b
Citrumelo F.80.8 2,0b 2,2b 5,0b 11,2b 24,7b 41,6b 77,5b 6,8b
Limão 'Cravo' EEL 2,2a 2,1b 5,1b 10,5b 26,2b 36,9b 73,6b 6,2b
Citrumelo F.80.7 2,0b 2,0b 4,2b 8,1b 19,2b 35,6b 62,9b 6,9b
Citrumelo F.80.6 1,7c 1,6c 2,3c 7,6b 12,8c 30,5b 50,9c 10,0a
Citrumelo F.80.5 1,4c 1,5c 1,5c 10,6b 10,2c 16,4c 37,2c 8,8a
Citrumelo F.80.3 1,3c 1,5c 1,6c 8,3b 11,1c 14,6c 32,3c 7,9a
Citrumelo F.80.18 0,9d 1,0d 0,5c 5,0b 4,0d 4,8d 13,8c 9,9a
CV (%) 3,3 3,4 10,6 14,4 9,8 11,0 16,3 10,4
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foram significativamente menores que as formadas 
nos outros porta‑enxertos. Todos os porta‑enxertos 
mostraram-se nanicantes, por terem proporcionado 
laranjeiras com altura inferior a 2,5 m.
Os citrumelos 'Swingle' e W‑2 foram os mais 

produtivos em todos os anos e no total das três 
colheitas, e superaram significativamente o limão 
'Cravo' EEL e os demais citrumelos. Em  seguida, 
vieram o citrumelo F.80.8, o limão 'Cravo' EEL e o 
citrumelo F.80.7, estatisticamente semelhantes entre si. 
As  maiores produções de frutos corresponderam aos 
maiores volumes de copas.
As maiores eficiências produtivas foram constatadas 

nas menores plantas, enxertadas nos citrumelos 
F.80.6, F.80.5, F.80.3 e F.80.18, que apresentaram, 
respectivamente, 10, 8,8, 7,9 e 9,9 kg m‑3 de copa, e 
superaram significativamente as eficiências produtivas 
dos demais tratamentos.
Até dezembro de 2009, quando as plantas tinham 

seis anos de idade, não foram observados sintomas 
de suscetibilidade dos porta‑enxertos à tristeza ou ao 
declínio dos citros, embora na Florida, o F.80.3 seja 
afetado pelo declínio (Wutscher, 1990). Tampouco foi 
constatada a ocorrência de incompatibilidade (anel de 
goma na linha de enxertia), em nenhuma das plantas 
do experimento.
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